


CHAPELARIA É:LEGANTE: 
prop. José A.Iexandre "\'lPlra 

8, R. Santo Ildefonso, 10- PORTO 

V Ex a quer vestir bem e com elegancía 
• • mande fazer OH &ena fatos, sobretudo 

ou jtabardlne na ALFAIATARIA GOUl 'EIA. 

Feitio do fato, 90$00; Feitio e forros, 130$00 e com ex­
plend1dos forros. 150$00; Feitio de gabardine, 80$00; Feitio 
de sobretudo, 70$00. 

VESTIDOS FATOS OABARDINES SOBRETUDOS 
a prr~ta-~ões e a dinheir~ Se:npre cs ultimos figurino9 

Boa de Camões, 87-89 

Musicas naclonaea 
e estrangeiras 

O D'ais importante 
armazem da espe­
cialidade·.·.·.·. 

Sempre as ultimas 
aovidades em musi· 
cas de todos os g~· 
neros •. •• ·• ·. ·• ·. •. 

'ªsa Moreir.o de Só, E~itores 
J05, Rua 31 de Ja n el ro , J07 
P o r t o 'J et. 891> 

SaUafazem .. e todo1 01 PEDIDOS da PROVJNOIA 

Artigos parn viagem, cart<'iras para 
senhora, homem e cri.aça. P'!rfumarias, 
guarda sois, tapetes, utilidades e novi· 
dades. 

Calçado para agasalho e verão. 
Tiogem·sc e concertam-se malas e 

carteiras para senhora. 

Reinaldo Taipa 
899- Roa Feroandes Tomás - 901 
!395 - Roa do Bonjardim - 397 

PORTO 

º Y~r<il · $Ano 
nestrol rapidamente todos os 
parasitas da eabe~a e do corpo 

A' venda em todas as Farmaelas e Drogarias 

Pre~o 5 $ 00 

Abrta esta nova ca•e, com graRde 
sortido de ch3peus para homem, 

senhora e creança 

ULTIMAS CREAÇÕES UL TiMOS MODELOS 

Pára "PIROLITO,, 

NO 

• •• e pede rczif 11ada á Brazilczira 

Restaurante P o r tu e n se 
9 , Rua Entreparedes, li PORTO 

Onde encontras um explendido serviço à lista, 
BO~S ALMOÇOS E JANTARES 

A(JEITAtt-SE PENSIONISTAS 

Nov10A0Es LtTERARI AS 

CLAUDE FARRÉRE 

o CHEFE-ROMANCE 

O livro mais discuti­
do pela critica nos ul­
timos anos. EHe ro-
mance passa-se em 

Tradução do Comandante Oscar de Carvalho Lisboa e arredores. 
As suas figuras são 

portuguesas. Claude Farrére escolheu para scenârio Juma re­
volução comunista a linda cidade do Tejo. 

Cada \Oolume brochada 10$00. Enoardenado 15$00 

Romance de amor cu­
ja acçã11 vai da mis­
teriosa Iodia à capi· 
tal do cinema: HOL. 
DYWOOD. 

MAURICE DEKOBRA 
1l l:afingcz Palou •••• womance 

T1 adaçllo de Campos .Monteiro 

Ca4a rolu1111 bro<h<IM 10$()(). 1!1Wrd4111Jd4 /~()() 

Tinturaria Portuense 
Rua da Alegria. 332 

Telefone, J.178 
f'(it ' lJ .. ~ ... 1,: 

22, 
FABRICA A VAPOR 

R. Heroes de Chave~, 24 
PUBTU 

Tinge e br.: nque!a fios de iêi11, lã e itlgodão 
SEC(,AO DE POUPAS 

Tloge oom perfeição fatos, vestido• adornos de casa, etc 
LAVADOS A s~co 

Lutos em 2ol horas PREÇOS llODICOS 

Restaurante T ra n sm on ta no 
Rua de Santo Ildefonso, 122 Rua de Santo André, 7 

PORTO Telefone 680 

Com filial no MONTE DOS B URGOS 
(No term1ous da linha 6) 

Telefoae, 9-Seobora da Uora 

PROPRIET.J.RIO: Joaquim Antonio de 1\ndrade 
ABElíTOS TODA A NOITl?-Esmerado ser:·iço á lista. 

Bons vinhos-PREÇOS MODICOS 



Dlrl&fdo por 

Arnal~o leite e 'anal~o Barbosa 
Propriedade e Edição de Oliveira Valença 

RCOACÇÃO, ADMIHlnRAÇÃI') li nPOORArtA 

Cancela Velha, 39- PORTO 
Tele/0114, JOM 

f 'h~gou e disse 

A Espanha e o PIROLITO 
O nosso entusias· 

mo P"la proclamaçao 
da RrpufJ/ica Espa­
nhola alinqin as raias 
do dflirio! 

Vioa 11 E.•pnnha/ 
O oaronil "Piro· 

lito" üoe um ge.~to. 
Como cd 11a casa ha 
r:ario$ rapazes i1'­
co11d1cio11al111r11/e ca­
recas, "Pirolito'' re­
soloeu e1101ar um a 

nuestra hermaoita, com p!F11os pr,deres 
para e.·1trroislnr todos os pol1iicos em 
eoidencia na nooa Rep11fJlicn. 

E um sncrificirJ q11e os lei/ores pa­
garlJo, ge11tilitumte, com /i11glla de palmo, 
le11i:a111 pacimcia. De hoje 61'1 àeante as 
assinaturas do "Piro/ io" ser.'fo pngas 
em pese/as, e toda 11 co/aboraçflo deverá 
oir escrita em espanhol castiço, e111 cata­
/IJo aale11tico on 711/P.QO filtrado. 

Mais: - Só aceitarw1us e11i_qmas pa. 
ra a 11ussa secçito rara matotar, q11a11da 
o concdto 011 decif raçlJo oise 1111111 pala· 
1ra e1~pa11ltola. Por exemplo: Nilo será 
dific!i elaborar 11111 q11fbra cafJeras com 
o ex·minis/rl) de Espanha em Paris, o 
sr. Qn111lt011es de Lello. Pe1111 /, pai a 
evitar co11fllsDes dos nossos colaborado­
res, que o 11or:o Governo Espa11ltol nlJo 
deixe • Q11illho11es e11 s11 sitio!• 

Em res111110: À i111pla11t 1r1Jo da Re­
pafJlica Espa11hola,- 1111111 surpreza para 
o Rei, que ia, ao que nos i11for111a111, fi­
liar·se 110 Partido Comu11i.~ta, e parn o 
Clero que 1 todo livre pe11sado1, ,qraças 
a De11s. - tra11sfor111011 o 11osso "Píroli· 
to". E o elloiado e.~pecial deste jornal, 
q11a11do vo/lar da terra da5 casta11holas, 
pro111etell-11os trazer, pelo menos, um 
duro, pa.·a ser distrifJuida, ao damicilio, 
pelos leitores q•1e o requisitarem . .. .. 

x.x.x. 

S .Â ~1' .Â o mrlbor azeil" 
a1~ a para nl~Sll 

Rua do Almoda,181 CRUZ 
Telefone4697 

E' dn n1es1un ••• 
Como d •mo creada ettlre o u11l'-ln 
l•e cre1ce••e a barrig", di• D. ÁH: 
- Voei 1180 te"' oerg111JÃa. Julin1411, 
àe udar a101 a asaim de papo cite/o 1 

6mbataca a t reada, perde o IJlael•, 
e C0"'4 era ª"' pnue<> dnidico/UJ. 
'º"' a ae11llora quer faaer cll1c11114 
e •ttll"d tU '""ª começa o 1•r1011l~io 

-Sullnra, cej ,.a graci<lo e /eli11 
COMO ea tombem "'e Pejo, 1oa Mui/lar/ 
E di11 D. Át10: E' c4 do mea Lu/1 I 

Torn" a r.reodo, srm pn•sar •eq•cr: 
-Pnis se d dn sea marido como di.1, 
Tombem eu ando dele, que mais quer 1 

Lino 1.eal. 

11111 B l e o] 
1\ . F. 

Este rei do futurismo, 
Poz o futuro de lado. 
Por isso aqui está prese11te 
Um f11turo j~ passado. 

P'ra ter sempre realeza, 
Este britha.ote croois~a, 
Fegou na c'roa e no 'ce1•tro 
FtZ se El-rei 1a entrevista. 

ASSINATURA 

12 numero• . l ee. USOO 

24 . 
Ano 

Colonlu (ano) • 
Bru1l • 

Balancete 

Pirolitos e 
Continoa.m os oos·i 

sos primos diarios a 1 p u b 1 icar anuncios 
ao orosos C8Jlazes de 
fdZtr crescer a agua 
na boca ao santo ana­
coreto. 

Vl'jdm este: 

l!leulua , 

~moo 

4.-0SOO 

601()() 

60SOO 

Pre 11 dada, olltos 
azue~, sem marcas de 
bexiqas. vf srece-se pa­
ra d.Jcltwgrafa. 

E est.e, duma gazeta muito pacata da 
capital: 

Quarto 

Completame11te mofJilado, casa de 
bonito. aillq11 se11hora, com a11loclis1111. 

C1 mentarios, para quê~ - Que os fa. 
çam os l~itores, que nós os publicamos 
com infioido prazer ... 

• • 
No '·Monumental", ouvindo o con-

certo: 
Ele-Você não toma. café ? 
Eta-Nã.o. F1lZ-me mal. 
Ue-?lfal? 
E/a-Sim. Quando tomo café, não 

durmo t 
Ele E' curioso t Pois comige acoote· 

ce precisamente o contrario ... 
Ela-? 
E/e-Quando durmo, oã1• posso tomar 

café ... 
• * .. 

-E' ioacreditavel l Eotào tua mnlher 
tem dois amantes, e to suportas isso~ 

-Que queres, filho? Estou na mi­
noria ... .. 

• • 
-O Juca raptou a. filha de D. Gertru 

des e j~ ca•aram. 
-E a. mãe perdoou-lhes? 
-Não, porque foram viver os três 

juntos ... 
* • • 

- Quantas horas marca o seu ? 
-Treze em i:onto. 
-RRis parta o relogio ! Já t1eze, e o 

meu ainda marca só uma 1 

CA1'11Si\Rlil li 1 G li - 1, 1 I.<"' E 
Casa dRK Creu.n ças 

A casa que melhores artigos 
apresenta para creanças 1 

(CllSll pintada de amardo) Rua doa Clerigos, J{) Enxovaís para camentos e baptisados 



O que se vnl mm1· n o verilo 

As mais célebres ca~as francezas in­
glezas e marroquinas já tem prontds os 
seus novos n11 delos para ép~ca dP verão. 

A conhecirla modi~tA, Lulu Nu Cou 
d'Anj?º· exrúz nos salões do • Mootmar­
tre G1golot• as novidad~s para praia e 
CªJl!Pº· em modêlos duma completa origi­
nahdade, que devem revolucionar o mun· 
do das e lega n cias. 

\ ' e1tldO• JHtra P raia 

De manlul · Boléro de chocolate. en­
feitado com torradas e assncar aos· qua­
dradinhos 

Saia de mergulho, plissada ás ondas. 
Chapéo de areia. com mariscos ao natnr~l. 

De tarde: Casaco de flirt, com botõPs 
de beijos á cii;ema e go1a de five ó clok 
tea. 

Malinha com • batons frapée» e lenços 
de espuma maritima. 

Chapéo de barraca e sombrinhas de 
banhos de sol. 
. lJJ noite: Capa de •jazz-bani\., Ves­

tido decotado em chade8ton, com guarni­
ções de tango. 

Sapatos de serviço volante, com ta­
cões de sandwichas. Colar de licores e 
brincos de champanhe e ostras. 

Uhu\stlca reN1•irató1•lt\ parn 
senhoras 

O Doutor Bufalh-Agora, do Hospital 
do Respira Fundo, acaba de publicar um 
método de re~pir ação ginástico-fêmea, que 
aconselhamos és nossas gen1 is leitoras, e 
do qual respigámos as seguintes ins­
t ruções: 

Eser~1cios .?lalnlÍllos: E' eEcosado 
matutar muito. par" se f1rar a saber q11e 
os matutinos silo usados de manhil. 

Anl•S dc1 se erguerem, as s~nhoras 
tó '• m C• meçar os stos exercícios dtbai­
l •l 1 r• upa 

Pódem r~spirar uma. duas 011 t rez 
vezes, com força e bem fundo. Feito isto 
é conveniente atirar a roupa para o la­
do ... para arejar. 

Depois de se lavarem e vestirem, 
abrem a janela e a bõca e deixem-se tS­
tar com as duas coisas abert•S pt1r espa­
ço de doas horas. Findo êsse tempo, fe­
cham a janela e ficam de bô1·a abe1ta ... 
admiradas como conseguiram estar tanto 
tem110 nessa po~ição. 

Este exercício desen'l'ol\•e muito os 
seios, a barriga das p'lroas " os calos dos 
dfdos mínimos. 

CORRESPONDENCIA FEMININA 

Conselhos 1í.P1 Henho1·as 

• • ::;()11 d,11111 11sib1lidade 
poelita e H'trropata 
A""' o impo11rlerartl. n im 
palparei, o irr,ali•ar-1 ! 
O meit idenl 1' e.•fin.9ito e 
11ebuloso. s,,a rom1]11Jiru I' 

ínromprel'lldida. 
Com quem poderei ligar " 
lllfUI ~fr f 
Qual serd, n eleito ào 111e11 
eu i-S A /lA. 

Oh, minha senhora! Objectivamente, 
quiçá.. nas esféras maçaric11 e transcen­
dPntes. onde gra'l'itam os problPmas fecun­
dantes do occipital éburnPO dos antipodas 
trogloditas ! 

lUoido e ti cliavena 
. ~ . é o melhor . · . 

O sêr que poderia lig:ir com o sêr ou 
ni\o Eer de V. Ex.a, dne encontrar-se 
hosp•tlado º" Palace de Rilhafóles. 

El• compreenderá bem o ideal P~fingi­
co de:v. Ex.a e a sua sen~ibilidade póe­
tica e nevro ... pata que a põz. 

, .• O mea 1U>me111 e1ura lo 
tlaR ns 11oile1: em rasa 1111m 
e1tlada de embriagae;: las· 
limar,,/. 
An ... •abada~. então, ~ 11ma 
dt1t.qrara. E' cada nma de 
rai.Tilr> d coca! 
E dd-lhe para ser muito 
meu amigo, muito meigo, 
mailo lamerha . 
Cowro "'" "'i-de /irar o ri­
do t- E.VRIQCETA. 

Não lhe tire nada. minha senhora. 
D~ixe-o Ili beber os copos que ele quizer, 
para ver se se resolve a crise vjnicola. 

Se ele d~ixa de Lt ber é capaz de se 
L •rnar mau e transformar-lhe a vida num 
inferno. 

A D. Eoriqueta o que deve fazer, pa­
ra l[Ue o seu homem continue <l ser mei· 
nhv. e ampará lo, tirar lhe as botas e 
ajudá·lo a meter na cama. 

l•:, aos sttbados, vá com ele. Queo, sa­
be se a senhora tambem se tornava mei­
guin ha '? 

CULlNARIA DO •PIROLITO» 

Ouos cosidos á · Pirolíto•-Pe,.a·se a 
uwa jraltnha ainda em bom uso o favor 
de por cinco ou seis ovos que não Sfjam 
CbÓt'OS. 

Levam se para casa cautelosamente 
scondicif,narlos t•OS b• 1~os das ~alças, en· 
tre as chaves e a browniog. e lavem-se 
em llitua tépida, onde" previamente se te· 
nha di~solv1do nm qoilo de sabà.> macaco. 

F•i•a e~lii o per a\i\O, passem-se a íe1-
rn, c• m um arsioho de itoma arábica, me­
t1m se á máq~ioa Sinl(er Sileuci»sa, e 
co-am se em p1,nto aberto. Também pô­
d•m sn co~iilos a pontos naturais. 

Av. dos AJiados,!36-f OnTO 



~ir11lin1, 
1 t1rri111 

•Parece estar prestes a terminnr a carreira 
sa11qrenla de Virgolillo Ferreira da Siloa, o celebre 
chefe de órndi1us mais CO!Zhecido por •Lampeào>. Ha 
15 anos que este terrioel órwdido semein o terror prlos 
Estados do nordeste do Brazil. Xeuh11111 gocer110 órasi­
/ei1 o até agora consegllia acaóar com ele. O act11al go· 
cerno f ormo11 esse prr,posilo decidido e or.qnni.~011 p11m 
esse efeito ama cc111pa111la q11e dece conseg11ir lecar o 
• Lampello• oio.J 011 morto. A expedição milil'lr. com­
po~ta tle 200 llo111e11s. dispue /e ae1 oplawH. melrallta· 
doras e aparei/tos de '!'. S. F. 

~ r~nHmH 
~ruil1in 

tDos jomaes) 

O enviado especial do "Pirolito,, e o bandido 

Copalaiba (}O No1•te, 10 - (pela 
T. S. F.. do nosso e11uiado especial, em 
aoião). São, ínfefüm•nte. verd~deíras as 
notícias ácêrca do Virgol:no. PX-capit!lo 
do exercito brasileiro u hoje chefe dum 
oumt1roso grupo de bandidos. 

Ao que nos inforll'a a Delegacia da 
Pulicia Srasileir~, V1rgolioo conta no seu 
activo san::!;reoto, até hoje. o~ segoinLes 
crime~: 

Roubos t:H:I 
locennios. HI 
Assaltos a propn ·J11des. ·!:li 
Facadas !)8!0 
Tiros . 8122 

\'.1olamentos 142:fü 
Asss~sioat1Js . '14lit>9 

K verd~deir<1 a i oformaçl\o dos jornait. 
ácêrca da oraçlo r.sada por V1rgohno, 
todos os dias. ás 12 em ponto. Além dis­
so, 1:onfessa·se ant· s de perpetrar qnal· 
quer crime, tendo contrata•io. pMa e-se 
efeit.o, u111 sactrdote loiro, eximio caota­
dor de modinhas bra,iJei ras. 

l 'irgoliuo e o re 1•reHentante do 
«Pirolito• 

Como linhàmos pleno~ poderes do' Pi. 
rolíto", conseguimos. tt~ós inumeras peri· 
pécias folhetwescas. cntrevis · 
tar o cé l~bre Fant·•mas lm1~i. 
leir.>, que nos receb~u amavel­
mente. 

Virgolino tem :11 anos, 
pera á ~scQviob~. c>ibelo á Kai­
ser e bigoiie oxÍ!(ena lo. Q•1ttodo 
está de bem co10 a ~ua coas. 
cienci>'. peg1 Pnma esrope&a e 
entretem-sr a atiiar aos tran­
seuntes; ~e acorda mal humo. 
ràdO, esfaqueia o creado de 
quarto. p•ga fvgo ao h.,tel onde 
se aloj.\-e vai se coofex~ar. 

As soas pdmeiras pal:tvras, 
após os cu 11pri111ento~ do estilo, 
Sã?: 

pitão, fê.Jo, por saber q•1e en era analfa­
beto. Mas sei que no "Pirolito·· a rapa­
m11da é excelente, tenho-lhe aplaudido as 
pPças, e estou, port<lnto, ás soas or­
deIJs I• 

- Apenas uma pergunta: Os jornais 
dizem q 11e o c .. pitão viola diariamente os 
dez mandamentos. mas que, todavia, cas­
tiga .:om a peoa. dP. açoites toda a mulher 
que se encont~e de saias c,urtas ou cabe­
los cortados ... ? 

-E' verdade. Xão a:\mito as saias á 
gdrçonne e os c11beios curtos E U'lla 
imoralidade. Tanto que, nos assaltos ás 
p'lvo;,ções q•1e eu percorro, a miuh.1 q ua­
drilh 1 tem o ruem para •i•llar todas as 
pessoas do sexo fcmeuino. exrepto as que 
u•em es>es d1 is repugoa.ntes moderuis· 
mns ... E' um pecado mortall 

-E•id •ntemente E o Capitão tem 
a~sassinado muita l(ente? Os j ·rn~is fa­
lam em vinte e qnatro mil vitimas? 

-Talvez mais. Já vê: E' preciso 
manter o prestigio, não ach 1? D.i re-to, 
na minha oriçã' diaria., eu p•ço perdão 
de~se gi>sto. O Presid nte B•rn11rdes fez· 
-me Capi1ã1, "fim de perseguir os revo­
!ucionarios com~niia.fos pir Carlos PreK · 
les. • PersPguir• quer dizer mahr•. Os 
revolucionario~ ac4bdl'am,-mas eu contÍ· 
nuo n'l meu posto, •perseguindo., istu é, 
•mat;indo•. 

\ 'lrgolluo e 1\8 mnlhere. 

- Ainda a proposíto de mulheres. Sei 
que não se viola nem se ~uitarra nma 
donzela. Porisso, nunca nunca- .. :mviu?­
ouseí macular. conspnrcar. hqudazer, des­
folnar qualquer rnpresentante do sexo 
fragil como as encomendas postais, menor 
de trez ou quatro mezes I 

- Ficam.lhe muito bem esses senti­
mentos. capi1ào 1 

-Nem me caso. Son capitão e mor­
rerei capitão. Não quero ir pari o major, 
nem ser promovido a coronel! 

O casamento tira todas as qualidades 
guerreiras, prioci~a.lmente qoauio a so­
&ra é parteira de c«valaria e está acos­
tuma<!" a lidar com b1stas. 

-E depois, já v~, celibato, vem do 
verbo celibater. 

E eu querJ bater sempre enquanto vi­
vo fõr 

-Mulheres? Nem mesmo passadas 
pelas buzdS. 

l 'lrgolino e a opinião p(ablica 

- E' verda<le o Capitão dirigir, tod is 
os di•s. uma µr~ce a D<ns? 

-E'. Fui ~ducado 1~ligiJsamente 
lllas o Povo afir 011 que esba 01açãu 

é diriitiola an D1ab11!? 
- Inf~nii•s l E vou já d tr ordens p•ra 

serem queimndos vivoa dez repre~e11tan••s 
do Povo, pnr •ssa ald vo>ia im· 
p~rdoa,ell NAo foi, porve11tura, 
em nome de D-o~, que out1ó a 
se queimarum, rodaram e trud· 
darum tant(JS milha1es de p~s · 
S086? 

Frz nma paosa. Depois com 
o m~Jhor d .. s sorri>o~: 

-E ae,ora v cê vai almoça r 
comigo. O meu co>iohei10 pre · 
p•rou-me, hoj~, umas mão~i­
nhas de creaoça, •au gratin., 
q ne d~vem estar de primeira 
ordem ... . . . . .... 

· -cNun.:-l h o '·Pirolito' , 
O Presidente Bernardes -q oe 
h 1 s~te anos, me nomeou Ca-

O hntlido Virgolino. 110 stn aalomorel, •11/recislatlo pelo r1pf'ls111/a/' 
tlo Pirolito. 

A hora a qne telegrafo. va­
mos almoçar. Dnrante o repas­
to, serão q oeimad~ dez pessGas. 
realizando-se oma mhsa caw · 
pal.-C. 

~JTA' CONSTIPADO? TEM TOSSE? ·profira só PONGHE ALBERGARJA···TBL23J8 



Y:âwa. :tu ma.d.re ! 

Afonf o 1'111 d~ lfpánlfná 
d~u à$ d~ Yilá Diotáo 

Os colossos diarios, de Lisboa e Por· 
k' enviaram os seus melhores r~dactores 
á Espanha, ã repnblícdna Espanha, iiaber 
novidades. 

•Pirolito» nunca podia ficar atraz. 
Acima de tndo, o amor ã.cau~a. E o seu 
director Arnaldo L•ite, imediatamente 
toma o •Sod•, num espírito de sacrifício 
muito para louvar. E parte em busca de 
novidades que serio transmitidas por 
avião pela T. S. F., por pombos correios 
e por cães policias. 

Ei-las que chegam, fresquinhas, em 
primeira mão: 

O qne 011 outa·o11 ni\o disseram 
dlze111011 nó11 

Segooia 16 - O entusiasn10 é ennrme. 
O nome da cidade é aclamado inten­

samPnte. 
Viva Segóvia livrei 
Ouve-se por todos os sitios escuros 

e rlaros. 
O ódio aos talassas é im~nso. Foram 

e mMns vd ·s os Aronsos de Segóvia. 
Nem um escapou. 

Ârnalth 

J/adrid, 16 (por pombo correio) -
O rei jà cã oi'M> e~tã Saio. A rainha e o 
r·~to do pessnal r1caram para o eh&. mas 
J Jl'lis para lrun (~im para ir nm} fo1am 
t d s na ponta da unha. a caminho da 
fr.,, t~1ra. 

Como se esqn~ceram de atrelar o 
w~!!on r•sta.nrant, a comitiva ia chtia de 
traç11. 

F11i eu que lh!'s dei nm bocado de 
Falr>icn., e nm litro de verde branco da 
mi11bn lavra. q11e lhes MUb11 a po11co: 

A rainha já falava pelos cotovelos. 
D•• larou que se aborrecia muito com 

as mnrlanç•s. 
A mobília nunca chega inteira ao seu 

dP~f 'no. 

() rei jWe•ie a.cacar _ 

Esqueceu-se da coroa numa gaveta 
da comoJa e tem medo que se esqueçam 
de lha mandar, 

Se calhar esquecem-se. 
Arnalth 

Cartogma Jí-0 rei partiu com a 
consciencia tranquila e com uma mala de 
mão. A mala tau bem ia tranquila por­
que era. um marquez que a levava. 

Pediu ao comandante do cruzador 
quinze tostões emprestados para. comprar 
um maço rle Luzos. 

O infante D. Joiio assim que viu o 
pai Afonso exclamou : 

·-Pai ! quero ir ao animatógrafr, 
-Deixa lá meu filho que a fita já 

ae<.bou. 
- Pai, mas se acabou a fita que vou 

fazer? 
- Olha. Eu voo continuar a tradição, 

qne é como q11em iliz: vou-me põr a mQ~ 
xer e iu vens comigo. 

À. 

Afonso manlfesta-11e 

Ao largar o terrif'otio ~atrio Aton~o 
dis~e. por eFctito. ao povo, todo o que 
penuva. ls:o é. não disse nada. 

Agarrou num lenço de as~oa.r e des­
pediu- se. O lenço, ~ claro, foi o mani­
festo. 

O manifesto dum rei é sempre uma 
coisn comovente. 

Chora-se ao lê- lo e fica-se cnm pPna 
de tão cedo v~r partir um 1ei~inho tiio 
bom. 

Mas qne se bt\. de fazn. O povo li sobe­
rano e a. sobe·rania é tudo, o re~to quasi 
nada. 

V<>.l'. ponuli. vox dei. 
E quandn o povo fala, o rei só tem 

uma coisa. a fazer: razer um ma.ni(Psto. 
Nào deixa saudades, mas deixa um 

papel escrito, e dfila o Pº'º de Êspanha 
sem a sua presença. 

Um rei já se não usa neste tempo. 
Passl}u de moda. 
São botas de elasticu que o presrnte 

vai descalçando, conforme lhe vão aper· 
tando os calos. .::::: 

E os reis que ainda and~m ~ ~uper­
ficie teem que andar com mu:to JUlz!nho 
porque senao, j(. não encontram terras 
para ir e:dar. 

Adeus 1 Adeus 1 
Afonso 1 Depois ni!.o esqneç11. de ~acre­

ver para o • Pirei!&<», quanto mais ntlo 
seja uma vez por mez. 

Catai ... unha com carne 

ô coronel Maciã. tentou presumir a.os 
indPpsndentes fazendo a. rep~blica catalii. 

Minai arrependeu·se e jã quer a Fe­
deração Ibérica (piu 1 Esp 1nboloi quer elo1 
d1z-1} e a. Catalunha poiSsa a ser a mes­
ma coisa que era ant gamente, com a 
diferença de ser precisament& ao eoo­
\rario 

\.lnht. com carne com a sua amiga 
Castel11. 

As~im, uma espécie de unha. de gato 
com carne de cao. 

&rrelona. está. em testa. 
E apart11 ama~ grevesinhas gerais o 

nns ligeiros eonfliws sar.gr~ntos, ero qu& 
felizmente não h"UVP desn~tres ~ª~s11áls 
a lalnenrar, o socego é completo e rPina­
ria a p~z e a ha1fuonia se não tosse o 
e~tado de &itio na t1t1irnezia.. Ane:el So­
branrelha (au~iga.meute Pestana) ê o cha· 
fe dos s1>cialistas catalães e está. disposto 
a nAo deixar ninguFm trabalhar durante 
três mezes, enquanto não tiver a. certeza 
de que a. 1 :atalunha fica no mesmo sitio 
onde está. 

As v1>zes podem-na mandar para 
.Marrocos. 

!:omf•a 11111~ombrero por.Rmq corOa. E o 'a11las111( i-1 Primo 1alla·ll11 qq caminlw 



padre! 

A •epubli~á em l$pánhá 
áti fá~ i1npt~$$io 

O que pensam os republicanos 

Os republicanos estão satisfeitíssimos 
com a satisfação da seu ideal. 

Ualecio Priêto, ministro das Fazen­
das (por grosso e a retalho) vai põr a 
peseta a. cruzado. O duro desaparece, o 
que é um grande alivio pari\ a nação. 

Marcelino Domingo, para mostrar o 
s&u desejo de trabalhar, passará a ,cha­
mar-se Marcelino Terça-feira. porque foi 
nesse dia que se procldmou a Republica 
de Espanha. . 

E' o ministro da lnstru\ão e. para 
dar o exemplo, vai se matriculcH no pri­
meiro ano do liceu. 

Alcalã Z1mora chamou pua seu se­
cretario Ricardo Zimora, para o ensinar 
a encaixar os shoots dos advarsarios. 

O que ele não quer ó imitar o seu 
antecessor 11ue era artista nos mergulhos. 
R a prova ,; que mergulhou. 

llauuPl Az 11\0. ministro do exercito, 
vai acabar com o t·:'\e1cito e fica a ser 
ministro dele próprio. 

E' repub!ic.ino desde pequenino e já 
foi deportado trê3 vezes. 

Espen re1lizar uni11 obra grandiosa, 
sendo obri~at<>rio o uso do •'anhão para 
todos os maiore-; de 21 ;1nos. 

Aq 11elf, que j& o tiverem em casa 
são d;sper.sad s do cumprimento do De-
creto. _ 

Mas hilo·de provar que possuem no 
saio da familia um autentico caulul.o. 

Sogras, sopeiras, ou parentas afasta.­
das não contam. 

Quiilones de Leon deixou de ser o 
o embaixador em Paris e com o desgos­
to perdeu os Quii1ones e deixou de ser 

Leon!para passar a ser gatinho maoso a 
quem:o amolador fez das suas. 

Merry dei Vai abandonou o nevoeiro 
de Londres e vai· se fazer frade capuchi­
nho para imitar o mano cardeal. 

O ministro do Perú apanhou a fêmea 
e desistiu de ser ministro. 

Lá com a republica é que ele nl!.o 
quer nada. 

O embaixador em Varsóvia aderiu. 
Antes quer a. paz em Varsóvia toda a 
vida, que deixar o lugarsinho uma só 
vez. 

X otlciai; ,•1\ria11 

O partido socialista ofereceu 100 mil 
homens armados de picaretas pua deitar 
abaixo o palácio do Oriente. 

A grande moda em Espanha para. as 

~
t\ Ril 

ll'WTAR 
RREDES 

USE a 1'1URilLINE 
. Uma tinta que se 

prepara em 10 minutos 
seca em horas 

e dura anos 

senhoras, é o barrete írlgio. O encarnado 
da cabeç!I. sempre as tent,.,n. 

Quizeram assaltar a residencia do ge· 
neral Mola, mas parece que os a.saltantes 
se amolaram. 

Todos os barcos ancorados no porto 
militar de l\Iadrid aderiram. 

Um grumete de manobras, que era 
primo do rei Coi condenado a três guardas 
de castigo. 

A Cruz Vermelha protestou contra o 
facto de haver uma revolução sem san­
gue . 

Para evitar complicações internacio­
nais. a guarda civil matou alguns paisa­
nos, dando assim uma satisfação ã bene­
mérita sociedade. 

Ramon Franco que se dizia chegar 
de avião, apareceu em )Iad1id disfarçado 
em globe-trotter. 

O mecauico lhda fez o trajecto tlldo 
a pé coxinho para mostrar o seu sacri­
r1cio pelo amigo. 

A Galiza pretende tornar ·se indepen­
dente e vai carregar com o peso das res­
ponsabilidades a Pau e Cordova. 

E'll Sevilha morreram trez lalassas 
que queriam entrar de borla na corrida 
de touros. Niilo de La P~lma matou dois 
á prime ira estocada.. 

Helmoute foi contratado pelo rei 
Afonso pam ir tourear a Ilide Park 
Alcalá autorizou a sai da da quadrilha. . 

l!'oi uom11ado sub-secretario de estado 
das 1"inani;eii o snr. Agr.imontc. 

O Reporter X vai descobrir em breve 
que ele é filho do cemiterio cá do Porto. 

O 1111·0 col11 na Jl•publica ,.... À 11obrez11 compra a dois 1 Bergamin cota de alJUrg•• 
ilaro• cad11 1010 /aa para /119ir maú d< pru.a 

& a Jte111blica procJam11-ae 



Viva o st,elalls1no-

- A.gora jd •ei qne,,. /omo ~ me11s cha­
ru•1. 

-[MO i qne 1140 8aÓ6 f•e eR dislriÓU•08 

' ''"• mnu ª""go1. 

Qu4m táo$tá d4 
mim 4 4fá! ••• 

Ndo fui só111e11lo pci.<o bom 110 mar! • . . 
Bo1n pei.re til no /erra t111/10 e1' oisto 1 

.Vo 111e11 eornel d'amor ..• q• e ~o meu registo, 

Jlareo ""'ª (aneq11inha paro amar! ..• 

O 111eu an~ol d'amor i o msu o/fiar! ... 

E so11 11111 pesc..,Jor, poi1 nOo desisto!. . 
O peixe ae11áo bom, 111 ae1npre insisto, 

À f~ q11e o pei.re. 11m dia, hfi·ie pe1(ar '. 

• 
Há um peixe /0111/Jem, qae ia pea(adinha .•. 

E'"" indigesto peire, q11e i o l'ei1oto .. • 
Ningaen1 orai peacar! ... Antes sardinha!., . 

.fias (Omo a /a11e1J11i11lra ... ulhar garoto.:. 

Ba nunca 1•i jamais na oida minha! 

Foi a 911e 111e (t1i• 111ellror no g~lo! ... 

ZEPHl'BO 

U 111 erro j udic ia1•i't) 

,. 

Sen/lor comi.<sdrio, cenh? dedarar q11e n1e 
nào roull11r11"' a cor/eira. Ti11/111-a deixado em 
ea.sa. 

- Que maçada! E•• qae, jdtinka pre11-lido 
' l•dr4o. 

• BOLAS! BOLAS! BOLAS! --- . ""-· -· -------

T R 

Qoaodo subiu o pano para o 
\' Pottngal-Italia, o campo es- 1 
til va á cnnha. No espaço adeja- 1 
~am papagaios mnlticores e al-
~nns piõ~s entusiasticos, por falta 
de acento, ponham-se de cócaras, 
pescoço esgalgado e papel anti-higiénico 
na dextra. 

Sol á cunha. Nã-0 havia banda, por­
que a • Portugneza• está proibida e o 
Zé da Gaita nilo sabe o hino italiano 

A's 16 e 15, os grupos alinham. O 
momento é eolene. Reina grande entu­
siasmo nas classes operárias e no meio 
burguês largamente representado. As se­
nhoras avaliam o pezo dos jogadores e 
revirf>m os olhos. O Arbitro A vindor, 
muitíssimo Lloveras, dá o sinal de i>ar­
tida. 

Prl11elpia o jogo 
' 

Avanço11 e t•ecnos 

As tril'as saem, com uma bola, que o 
Mararrão aproveita. Victor Silva tem 
am passe. Caligari$, representante em 
1 tali.i da Co'Dpanhia Carris, corta-lho, 
obrigdodo a descer á categoria de avul­
sista. 

A bold s1.be, desce, torna a descer e 
rolta a subir. E nestas subidas e des­
cidas, causa-se, e quasi que peae licença 
para ir beber um • goal • na rede dos por­
tuguezes. 

O l\Iacarrão carrega. Carlos Alv1 s 
deita a cabe~a. de fóra e defende. O Ca· 
marilo é comido ao nat~ral. \Valdemar 
bastante \Valdtterra Um italiano russo 
tem dores de estQmago e desata a correr 
para disfarçar. 

Constaoti11i, muito direito na extremi­
dade, centra e concentra-se. Monzei;tlio 
sereno e bem alimentado. João de Oli­
veira di~s~Jve-se nos •backs •. Souza 
teve bastantes ataques, melhorando t\ 
fo1ça dll flor de laranjeira. Orsi oilo faz 
figu ra d'Orsi. Pitto bom. 

Lloveras toda a tarde fica a apitar ... 

O 1.0 ··~oal• 1nac arrunieo 

De repente, quando menos se espera, 
a bola sai dum pé italiano e penetra, 
sem dizer agua vai, nas nossas redes. 

Horror! 
Todo o campo estremece de désanimo 1 

--0 Valença dactilografa a sua comoção, 
o Luís àlartins idem, o Ramos Norte, a 
nosso lado, rasga-se todo, - e o Consul 

-. 
"' •. • • •• -·"""""· • - . . c;J' •·• . • • - -" .. , ......... .,..._ --- '· .. . ..... ., .. - .. 

' ...,. •y!'· ~ ·.-.. .• ~ ' ... !...... - . -

'i' •• 1 Historia tragica dum 
DE~AFIO VIOLENTO 

PORTUGA.L 
•ozes. ~las as vozes uào se ou­
viam. Um desanimo caira sob.e 
todas as almas, achatando os 
"backs" dos espectadores. --- o----· 

da Italia nesta cidade parta para Roma, 
num aviílO, fa~ dar parte dOJ •goal• ao 
nosso tio :Mussolini ... 

O 1iiacarrl'lo à italiana apruma-se e as 
Tripas gemem. 

No relogio monumental do nosso.- CO· 
le~a "Comercio do Porto• soam quarenta 
minutos. O avançado centro dos Verme­
lllos per1e a bola.-Onde estat á ela? O o­
de nllo estará ?-Todos a procuram acti-

não. Podemos garantir aos leiLores do 
"Pirolito" que foi sempre a mesma. 

Lloveras, - em portnguês, Choveras. 
-é míope desde o berço. Os "peualty" 
sucedem-fe, tradnzidos em português. 

Constantini, ·- a quem ji\ ouvíramos, 
ha anos. no ··Rigoleto", no "::>. João"-é 
exímio nas corridas. Combi pouco mergo· 
lhou. Na.da pouco e, porisso, prefere ao· 
dar sempre á superf1cie. 

Antes, dnrante e... depois tio jogc, 

- - .. -~~~---

• 

• 

O s11ceda11eo dos Pue('lolla11os -· Os das • squadra az11ra beija.'11-se. - Cabera 11 bola, po11tapé 
11r1s oe11tas. Carlos Alt•es d~scalça os piugas.-E o resto que se cê e111 bairo. 

vamente. deita·fe um anuncio nos j'•rnais 
- •Bola: Perdeu-se . .. • - e é neste ins­
tante de panico que se realiza. com gran­
de pompa 

. 
() 2.0 «gnal " 11111s,,.olínic o 

Ferrari, marca, com movimentos napo­
litanos, a seguuda Bola da tarde. Sego oda, 

Durante o intervalo, cervejas, gaso­
sas e os J indispensa veis Pirolitos, dos 
que se babem e dos que se ltlem. 

Como estava bom tempo. enquanto 
a ;uardavamos o segundo dito fomos à.s 

Mademoiselle L.,-jJvem mui-
to nossa conhecida em varios de· 

safios simpa=icos e particulares, - acha 
que a •rripa. atacou com irregularidade e 
1eponta contra Camarão. 

-•Se, em vez do Camarã.o, têem se­
leccionado a Ameijva, a vitoria era nossa, 
pela certa l • 

. Um guarda - republicano muitíssimo 
pedestre, manda·nos pôr de cócoras. Obe· 
decemos á autoridade legalmente consti­
tuída, e principia 

o segnndo tem1•0 

Ca(la vez~pior ! 

São 1 7 e J 5, q nando o pano coo tio ua 
a não subir para o segundo acto do eu· 
contro. 

O snr. dontor juiz de linha Guilherme 
.\!arques, da Bandeirinha, sorri triste­
mente. 

Aos õ minutos, João dos Santos apo­
dera-se da bola e não a quer lar11-ar nem 
ao pé de Dens Padre. 

Pitto chuta. Artur Augusto percebe· 
lhe as intenções e canta-lhe. o •Enxota•. 

Ha beijos efusivos entre os Azues . 
Carlos AI ves descalça as peugas. 

Lloveras apita doas vezes. - Acabou. 
O Público sai.-Os .Mussolinicos con­

tinu~m aos beijos. E' costnme hi em Na­
poles ... 

l)epois do ioeendif• 

() 1·e l!!cn Ido 

Ao pretenderem marcar •goal• os 
nossos rapazes. a bola embarri1va na ba­
!isa e saltava fóra das redes. 

Comentava um exaltado: 
Já podíamos ter marcado •goaJ• se não 
fosse o diabq, do pau! O pau é o diabo! 

- O pau, não,i1 a madeira é que é o 
busílis-emendou outro. 

• . .. 
Para castigarmos o nosso querido pa­

trício \Yaldemar Mota, vamos crisir á lo 
com o mesmo nome: 

Em vez de \'Valdemar ~lota, passa. a 
chamar-se Yalde .Marmót.al 

E não lhe tiramos a 111ar111úta do 
valde emquanto ele se não desforrar! 

A inoda p1•atfea 

\ 

O ,quarda cllaca que e11 linha em peq11e11i11a. 
-E o que li• tenlio agora! 

Qu4m táo$íá 
d41á $OU 4U f ••• 

Q11erido: Que alegria sinto em mim • .• 

Por acederes filo pronto e delicado, · 
Â este amor q11e trago enraíaado, 

O 9"ª' meu 6em, jdmais oerds ler fim. 

Bscr11ce sempre .d tua Orq11idea, sim ! .•• 

Z~/irosinho lindo e mnito amado ..• 

f,'nlre os cates ~s 111 mais a/amado! 

Por i.•so '" te aprecio e lo11co assim . .• 

Do, lena licros, os ceraos lenho lido . • . 

F: em todos encontrei grande calor ; 

Talre;z porque os fizeste 111, qaerido •• . 

De tanto os l~r, 11111it is jd sei de eór ... 

f'm dia tos direi junto ao ouoiclo: 

Prrlinho assim de ti, é bem melhor! . .. 

OBQUIDE,J, 

Nc• rest11nrance 

Jfas 'º"'º consegaiu coté adlJ'llii ir 
forfa dtnlal 1 

Trtina11do-me rom os vossos bifes. 

' 

• 



· PARA MATUTAR 

Qualquer homem cá. do Norte 

Tem-no sempre preparado; 

Sej& p'ra a vida ou p'ra a morte, 

Conserva-se levantado. 

Se houver descaote.'I, então, 

Entre Maneis e llarias, 

Costuma entrar em Conção 

No final das romarias. 

De ordinario é rijo e duro, 

Quando pertence a um rapaz; 

~Ias num velho já maduro, 

Pode dizer.se : Aq11i Jaz. 

Mui~as damas vão beija-lo 

Ao terminar a batalha : 

Mas diz a :llicas Bordalo : 

- Eu uão vou que a mamã ralha . .. 

Tem duas vogaes eguais. 

C'om C e um A principia, 

E ás vezes em ml\os leais 

Escapa, como uma enguia. 

AXRISE 

Decifração do enigma. anterior. 

Rolhn 

Mataram-no: Gnifanico. José F. Con­
to j unior, Zecateles. Toneca, DPwet :11. 
Beaumont, Cardoso, Brancnras, TnnecHs, 
Barbas, A rtnr Marques, 1''.-anco, La.rote, 
Detinha, Iluminurias, Cons.~aate, Pa~a­
dinho, Nib&, Paulino Moreira, ,S-0,l Maior. 

Marroco!i', em festa! Da Torre de 8elen1 

GAIA 
A LINDA 

"Vai st"r '( 'i dade 

Vila Nova de Gaia quer paFsar à ca­
tegoria de cidade. Quer passar e pode 
passar. Pode passar e ha-de passar, pois 
eut!io? 

De resto, porque não havia dP passar? 
se os •n1a_rroqainos• de ontem, tem hoje 
uma aven;da suutuosa, luz electrica enca­
nada, .muitos severianos, pontes o calça-
das, crnema e jardins floridos? · 

Sim. Vila Nova de Gaia deve trnns· 
form~r os seus vilõPs en1 cid11.dil.osl 

Mas a opiniil.o dos que habitam Gaia 
nil.o basta, como não basta a opinião do 
nosso «Pirolito" ,--desde h~j~ o mais en­
.t.usiastico defensor dessa m~taruorfose. 

4llJ'Çamos a opiniil.o alheia: 

Vila Nova de G aia 
dev e s er cidad cz 'l 

Eis varias respostas obti.das até hoj11: 
cZabed }hrrokus ab dei G•ia madaké 

tiroliro ben.-bad ! Allahl Allah 1. 
Ab-Del-Krim 

•,lá. no meu soneto 132í, 15.• série. 
eu fiz sentir a mlle. X. essa velha a~pi­
raçil.o de G<1ia florida ... • 

Crmlra da Rasa 

•Perosioho ... Gaia ... A ciJ de de 
Gõia ... A Vila Nova de Perosinho ... 
As nossas arvores. . . Os melhores fru­
tos ... • 

.Jforeira da Silua tf Filhos 

•ÔS Labor1'tcrios S11no b•m merecrm 
à.cs Pud~res Públir,os essa honra. E os 
que padecem ds foruoc11los que digam se 
meoiimosl• 

Alcibiades de Barros 

c:Permitam-me que eu julgue digna 
dos foros de cidade a miuha querida 
Gaia, onde a miuha modesta Arte nas-
ceu .•. • 

1'ei.reira Lopes 

•Cidade? E porque 1 àr? ?lhs proibiu­
-do a entrada de todos os azeitl iros de 
Camilo . .. • 

Dr. Jfo•,ue/ Ca!:lro 

'
1

l sa do 

p e 1 a 

( 'o mi ssão 

ao <!araeol· da Graça 

• 
Variações com o 11 ~i rolito" 

Jlinlla boa a111ig1: 

O remedio que me pPde para a sua 
11e11ra. é f4ciJ e barato. CQmpre o "PiN· 
lito" e leia-o. 

Verá ::orno nunca mais deixa de an~ 
dar com ele na mào. 

Quando aqui em Lisboa se soube qoe 
o Arnaldo e o Barbosa tinham posto em 
pé o "Pirolito'', houve curiosidade. que 
se traduziu numa bicha ás tabacarias, e 
no perlido aos empreitados das mesmas 
para deixarem ver o "Pirolito". 

Posso g1uautir-lhe, portanto, que em 
Lisboa o "Pirolito" pegou, e que ao sa· 
bado li íre~uente ver-se gente, o mais 
seria poss1vel, a mexer no "Pi rolito", 
que dentro em breve vai ser reconhecido 
de utilidade púbiica, como o estado fez 
aos clubs de sport, para fingir que se 
interessa pela e.lucaçào f1sica, ccmo se 
isso fosse cri vel, numa terra de mal edu­
cados. 

• • • 
O resto aqui tudo bem. O senhor 

Cardoso Leitilo. continua a garaotir que 
é bom administrador da C.impaohia de 
N:n·~gaçà<>, porque conhece o mar, visto 
que foi remador, os jornais dizPm que ha 
socêgo, quando o barulho nas ruas é c~da 
vez maior, e como alguns fonciouarios 
pedissem um adeaot.lmento, o govêrno 
adeantou a hora . .. 

Descance, chegue-lhe do verde que aí 
é de beber e chorar por mais e u111 pouco 
do Porto que ao Jladeira é dificil cht1gar­
-lhe. 

E u~e e abuse do ''Pirolito" . 
Uma mulher nova resiste a tudo. 

Amigo dedicado, 

GABIRU . .. 

VALE 

UMA ENTRADA 
no Palacio de Cris tal 

Te rça- fe ir a , 21 d e Ab1•il 

Proil:e·sea venda desta senha 

T. S. F , 

''RRLA,, 

Coo• e!lte forml<lavel recep tor ou ve- 11e com n lticluz todo111 
011 comprlme n t oH d 'ontla clrcular,'m edlt(e:conapr ida 

R(JTO RRDIO L.da - Uni~ casa .. especialista:: Rua Saraiva _Carvalho7 28 
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Dl\MINHd 
'-A../\~~ #ot hJ 

d'~ 
O calendario, 

como todos nós 
sabemos. é assim, 
a modos, co1110 
uma Colha peqne­
nina. Por Isso 
o povo lhe cha­
ma. folhinha e vl­
ra.-a. todos os 

ªººª1 O calendario 
tem grandes prós 
e ~norini~sl m "s 
contras. Por ele 

A RHORMA 

DO -
CAlENDARIO 

Sabe a gente 
q~ao~o tem de pagar 11 venda e de coo· 
tnbn1r para as necessidades dum povo. 
Tambem se sabe quando cheg.i a Pascho& 
e o S. João. 

O seu nome vem das l<aleodbs Gre­
gas e aquilo er.i. pão pào, queijo queijo. 
fl!qando rte dizia q11e a gente razia anos 
á. terca-teira, nliigUem lllai\4 e dissuadia 
dissr; e se lhe dava para atirmar que ilm 
dia feriado calhava a um domingo, nem 
Deus lhe tirava a scisma. 

Por ele a gente s~bia que os anos 
coatnm•vam tomecar no dia 1 de Janeiro 
e terllllnatam Impreterivelmente a 31 de 
1Jez11m bro para fechar balancetes. 

A minha mnlher em casa codta os 
dias pelas notas de 40 escudos e qnando 
o mez tem 31 dias vem-me pedir mais 
uma. Nunca soube, no entanto o que ela 
fazia ás que sobram em Fevereiro. 

Este mez, segundo D. Críspiniano, é 
de encolher e de 4 em 4 anos reclama 
um dia a mais, e não ha outro remedlo 
senao conceder-lho graciosamente· 

mos batido a dentadura, nossa ou 
comprada. dnrante mais de ses­
senta dias, nos vem dizer que che­
gou o Crio, o que o pingo no nariz 
é um sinal muitíssimo decente 
pal'a se beijar uma se11 hora. 

Antigamente em 365 dias do 
ano só havia um dia dos outros. 
Era o dia dos finados. Agora ni'lo; 
agora h~ dias de todos e para to­
dos: o dia do bombeiro monkipal, 
o dia da flor, o dia dalf Misericor· 
dias, o das creanças, o dia de 
juízo, o dia ... bol 

~ não chegando ·os dias, por­
que os outros estavam tomados pelas da­
tas revolucionariaa, pass~vam a t!Jet9r as 
semanas. E já houve. a semanii. dll cre:i~­
ça, do barbeiro imberbe, do analfabeto ae 
nascensa e. da fodio -co. poralio11. Afoda 
havemos de v~r a sema11& das mulheres 
e dos sportsmen impu beres. 

Depoi1:1 no fim das semanas, hão· de 
pa!lsat .aos m11zes, e ainda havemos de 
ver muitos ito6!1 abertoe & todas as festas 
que lhe façam. 

Todas estas considerações Judl<!lo!a~ 
veem a talho de foice, por cansa da re­
forma. 

Eu ji conhecia a lei do limite da 
idade do funcionalismo -publicl'; mas o 
que não sabia. é qoe o calendario tam· 
bem tinha o direito á re!ort!la 

Só a dese.raçada classe dos qtJe tra · 
balham de sol a sol (não confundir com 

1\os nossos O calendario, cá. para mim, é um po­
der ocnlto, a que a geote obedece sem 
sentir1 é ele quem nos diz quando deve-
mos t~balhar, e quem nos dd 0 almeja- A todos os leitores que desejarem fa· 
do Domingo. Q1em nos indica que chega· zer, nesta a1tura, uma asasi11atur& semes· 
ram as andoliuhas e que por isso temos trai oferecemos grat11ita111e11/e o primei­
de ir tomar injecções S!lb-cutaoeas. 

Quem nos afirma que chegou-o calor. ro /1 unestre, que te1minou no numno 
e nos obriga a tomar banhos dum sol 11, bastando para isso enviar- nos o bo­
q~e ás vezes ~i\o aparece. quem nos in- letim que ao lado in~erimos, devidamrote 
dica a necessidade de tirar o colete, e preenchido e acompanhauo da importan­
de banhar o Amilcarissimo corpo nas eia respectiva. 
salsas vagas oceaoicas. 

E' aiuda ele quem nos diz que as to· E' esta uma forma. de todos os leito-
lbas estão a cair uma a umcl. e que à ne- res ficarem com a colecção completa do 
i:essa1 io ir tomar injecções intr.a-venobaS. nosso senianário. 

E' sempre ele, qoem, depois de ter-

m!!sleos) é que não tem o minimof centa· 
vo de reformai 

MllS, como ia dizendo, ba por ahi 
agora nni; cavalheiros que se entrete;im 
a discatír a reforma do calendario, e es­
tão mortos pelo cahir da folha. Dizem 
eles que o ano fica a ter 13 mezes com 
mais dois dias sem nome, como o S()ldado 
desconhecido. D'então para cá todos os 
anos começam a um domin11:0, e todos .is 
dias 13 serão ás sextas-f.,iras {lagarto, 
lagarto). 

Como V. Ex.u estao vendo desapare­
cem todas as superstições e a gente 
passa a comer as b&l~tas em Trezembro. 
Magnifico, piramidavel, fantastico: Um 
mez a mais de ordenatlo! Dois dias a me­
nos de ordenad• 1 Doía dias a menos de 
comer t11n çada mez! Medir assim o ano, 
meus s.;nhores é o que se p11de chamar 

J ~-d 1 uma ex~spcional meu:_ a 
Abaixo a· folhinha velhal 
Viva a folhinha novlil 
Vamas a isto, meus senhores1 t 

quanto maio depressa melhor. Ardo em 
brazal De maís a maia o mez que vêm é 
dos de trinta e um. 

E depois ... depois é que v~am as 
lembrao('aa, O diabo do senhorio é capaz 
de nos trazer e r•cibo 13 vezes ao anol ... 
E as letras a 9U dl111, ficdrão sendo só 
a 8-11 ... E a electric1d11de o Ili aguas!.,. 

As agnas, sim, as Agua~! 
Agora já sei porque é que a Camara 

começou a cobrar mensalmente! 

• assinantes 
De,,jo que tne inacrevam como 

asainantc, por um aemeatre, parfl. 
o qual junto a import<mcfo de 
11. 00 refertnte a ttm trimestre. 

Nome 

Morada 

U se \ r. Ex.• a ttn~ta tle11•lfrlco JAP0-'1..,ZA e e1n pou~os 
dias •econhe~erá a ~ua superioridade 

A'.venda em todo.o paiz 



Folhinna da SEMANA 
ABRIL 

S. H. Daniel e •~zeqntel 

Estes dois varões 11ssinalados eram 
gémeos desde nascença. exercendo com 
brilho a profissão de Profetas, então 
muito em voga na Palestina e Dtlfinado. 

Cometaram varios proJigios e quando 
o P~pa os canonisou, faleceram de con­
te tamento. 

O Regond'l destes bemnentorados,­
Ezequiel,-venera-se, todos os dias uteis, 
nos Campos e na Companhia do Gaz e 
Electricidade. 

11 I 
S . João Calyblt1\ 

Grande Artista de cinema, raleceo dum 
desastre em Hollywood. 

Peroreta milagres e é advogado da 
T1eva Cinemat<>gr~fica, sendo muito nt1l 
na quebra de fitas. 

112 I 
S. Coustantluo 

Nasceu no Bispado de Gap, sendo no­
meado Bispo aos sete anos e Santo aos 
vinte e trez. 

Chamaram· lhe 1 :Onstantino, pela sua 
extraordioaria constancia em qu~stões de 
amas e sobrinhos. · 

S . J n stlno e S.ta !Iatllde 

Advogado dos Alfaiates S. Justino é 
muito venerado pelos el~gantes. 

Santa Matilde, patrõna das costureiras, 
~acode a saia e levanta o braço. 

13 
s. n nxlmo 

Houve dois 1Iaximos, sendo o que se 
venera nesta data o :\111ximo Maior, pa­
trono dos pianistas paralíticos e dos pin­
tores sem mãos. 

l~I 
Santa Anasta cla 

Anastacia obrou verdadeiros milagres 
no Perú quando dactilógrafa numa casa. 
de moveis em se~unda mllo. 

Faleceu aos 70 anos ainda donzela, 
legando todos os seus haveres a intitui­
ções pias,-mais de cem mil duros pe­
ruanos. 

A pologla Neerologea 

casa tubere11losa 
j\1o rr cu ? Mararam•na? Um crime clinfco? 

1\ntes e depois do Sanatorio Semide 

..\casa tuberculosa ... eu conheci-a. . 
Conheci-a e ainda me lembro muito 
bem.,. Era uma casa esgoia, alta, magri­
nha como um modelo do sr. Almada Ne-· 
greiros, palida e fria cooio uma virgem 
judia, olhdrenta, com janelas fechadas a 
pedra e cal virada~ a> nascente e coberto 
de telha como qualquer prédio seguro na 
•Garantia•. 

A Hna Wstorla 

Nascen, cresceu. ergueu-se, e as pos· 
toras municipais proibiram que ela viesse 
a enp:ordar até ao meia da roa José Fal­
cão. Da lado de lá. irado e não facondo o 
Peres, da fotografia erguia·se na opulen­
cia do SPu palacio a emburar-lhe a pas­
sagem. Entalaram-na eotllo entre a via 
publica e uma via fechada por om 
portão de ferro onde nasceu uma mina de 
lonza. 

Toda a sua ambição foi montar uma 
leitaria e CJnseguiu o seu intento.-Mas, 
de certo, o seu estomago fraquinho nlLo 
sm te11tava o produto vaquino, e ela con­
tinunu, magrinha, esticada, tuberculosa .... 

Um dia, um atrevido •gal., arremeteu 
contra as soas paredes. Que se juntasse 
à foto1nafia, qu9 vivesse oa dependencia 
<!essa fábrica de pombas qne tinha ali ao 
lado. 

Tanto lhe disseram que se fotografas­
se, qued·>U em s;, ensimesmou-se, pensou, 
encolheo·se. e pedin a an~iada jt1oção. 
. ~as o Pérez tinha partido. A fotogra­

fia t1oh>1 partido ... 
Do !ada de lá ha;ia apenas medicos, 

muitos medicos, legiões de médicos ... 
E a esperançd de salvação surgiu. 

(J 
A 
s 
" 
F 

E TODOS OS ACES<:;ORIOS 
DE TODAS AS MA R0AS 
AOS MELHORES PREÇOS. 

A 1nt r e ll10 1"1 c om 1•leto11 
d esde 500$00 e Hcudo11 
vendas a dlnlte lro e a 
prestaçõeH eom bonus 

SEDE-Rua Sá da Bandeira, 281 UT::"Ç_~~~~~~~· FJJ,IAL-Rua S nta Catarina, 20 
TELEFONE-4111 PORTO 

Suplicou uma consulta. Talvez o Semide ... 
E naquele corpo osqueletico que nem 

o visinho Gomes Fernaudes aproveitara 
jamais para um simulacro de incendio, 
nasceu uma alma nova. A leitaria pintou 
as portas, meteu luz electrica, aumentou 
o contracto com a C.ª das Aguas, e co· 
meçou.se a fabricar mais leite. 

O Semide 1 Era a ultima esperança l 

Como ela a cabou 

Mas a rua Costa Cabral era longe e 
nos electricos 9 não a~mitem passageiros 
senão para o Conde Ferreira. 

O sr. dr. Magalhães Lemos é accionis­
~ da Carris. 

A pobre thica bem compreendia que 
era uma coocorrenci>l desleal, mas lá ir 
para o Hospital dos Alienados, o~o l 

Tuberculose? Tdlvez ! 
Do ide.? NA.o e não 1 
-lof~lizmente louca !-gritaram os 

medicos. E, convencida de que tr•mavam 
contra ela uma conspiração oculta, a po· 
bre endoideceu, irritou-se, poz-se nos 
bicos dos alicerces, ergueu os braços, 
arqueou o peito, as jaotlas de pedra e 
cal viram num riso estranho, depois nu­
ma gargalhada desconjuntante, escanga­
lhou-se a rir .. 

Os cabelos de pé. cairam-lbe aos pés, 
a pr 'maira hemoptize afi 10-lbe ainda 
mais a taboa do peito, uma tosse rouca, 
irritante, ~ontinua atirou-lhe os bofes 
pe:a boc11 fora .•. 

D~pois a cabeça foi a procura dos ca­
belos, os bra'(os baixaram·se a apanhar a. 
cabPça, o peito desceu em busca do pes­
coço, as pernas cafram abaixo de si mes­
mas. 

Um montAo de destroços a~sinale. hoje 
i. passagem pela roa José Falcão da po 
bre tisica. 

Nem uma cruz ao menos se ergue do 
chllo. Nem o loureiro que tantos anos vi­
veu :\sua sombra corocon sobre o sento­
mnlo uma lápide. Nem o Gomes Feroandes 
chamou os b<'mbeiros para a conduzir 
numa auto maca. 

R. 1. P . 

'iiorrou ... Partiu-se, sem que o pran­
to nos inoodas$e as faces. 

Todas as maohãs, surpreso, o ~ol en­
tra pelas j•lDelas dos medicos que lhe pas­
saram a ce1 tidão de óbito. 

Paz &! soas ultimas pedras ... ás pás 
que as removeram dali para fora, par& o 
esquecimento, para a morte .•. 

RUY DE ORTEGA. 
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Cin4$onototo~táf o 
AZ4$ 4 l'ilm•$••0U á$ P41i,Ulá$ dá$ -V•ditá$ 

Cinearrotado e Cinemamudo Correspondencia Cinéfila 
O nosso engraçado primo e colabora­

dor Douglas Faz... Baokos, enviou-nos 
a sep;uinte carta : 

A GRETA GARBO E O PENCUDO 
ou . 

OS ARRUFO 5 DE DOIS NAMORADC'S 

A Chiquioha, adoravel cioéfila da mi­
nha visinhanç11, acabou ontem o namoro 
com o Aoastacio. 01a se a Chiquinha 
acabou o namoro. lá tioha as suas ra­
zões . . . 

A Chiquinha recebia quasi todos os 
dias, de Hollyood, po~taes C-Om as foto­
grafias dos estrelos e das estrelas. Uma 
bela manhã, o cor1 eio entregou-lhe, mes­
mo nas ba1 b4s, perdão, na presença do 
Anastacio, mRis uma fotografia que ela 
imt:di.1!rn1ente guardou das vi~tas do na­
u:orado. 

O Ao .st.icio, ciumento e irritado. exi­
giu que lhe mostrasse a fotografia. 

Ghiquioha teimou que não ..• 
'b:le enfureceu -se, chamou lhe io fiel, 

aspirante a muiher adultera, desavergo­
nhada, etc, etc. e. virando-lhe as costas, 
saio. dizendo:-Está tudo acabado entre 
nós. 

• 
A Chiquioha desatou num berreiro 

tão laocioaote, tão sentido e copioso de 
laJ>rimas, que sua mãe, correu, 'llvoraçada, 
a rndagar o que havia: 

-·O que foi, miuha filha? 
-Foi. .. foi. . . foi o Anastacio que 

se foi embora zangado comigo. 
-ora essa! E porquê? 
E a Chiqoioha. então, mostrando á 

mie a Mografia chegada de IIollyoood, 
e'!clareceu : 

-Porque eu não lhe quiz mostrar a 
Grêta. ' 

E pôz deante da màe o postal com a 
fotoizraf1a da celebre estrela do cinema. 
· Fizeste mal, minha filha Isso tinha 
lá alguma importaocial 

- Foi para me viogar do Auastacio. 
Aqui ha tempos tambem ele recebeu uma 
fotografia e não ma quiz mostrar. 

- E de quem era? 
-Do Pdocudo. S&iu·se com a graci-

nha, de qGe ~ó no dia do casl\mento é 
que eu o havia de ver. 

AS BIOGRAFIAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

A nossa biografada d'hoje é natural 
da Polonia e filha do conbecido farmaceu· 
tico Am Pola 914 e da notavel cançone­
tist~ Estrela Polar. 

Tem dois irmàos, o Polo Norte e o 
Polo Sol que, zaogados cem a família, 
vivem caiia. um para seu lado. 

Pela Negri dedicou-se desde muito 
nova á silenciosa arte de falar calada. 
Tão calada é em Los Ang•les como em 
Hollyood, em Freixo de Espada-á-cinta 
como em Pico de Regalados. E' tão cala-

Pola Negri 

da que até lhe chamam, na America, a 
~Iolao cia da Polonia. 

Tem fil 'llado dezenas de vezes, sendo 
as suas fitas de maior suces~o, 81! se­
guintes: 

- O /Jacio vidrado 011 a louça da 
Vesta Aleqre. 

- O papel de chupar, o papel fl,a/a­
/Jorr{Jo e o papel higie11íco. 

-Os ftmdilhos das calças pardas. 
-.4 Sc1111dí11aoia, a A/Jissí11ía e o 

E9aa. . . dôr de dmlts. 
-Pro troa, capírão Pito/a.' 
-O~ jardi11s da Ba/Jilo11ía e a arte 

de grmhar á roleta. 
Em todos estes trabalhos, a prodígio-

sa vedêta é deveras surpreeo. . . dente 
!orado. 

Ha muita gente que se pé!a pela Pola 
e á pala d'ela pula! 

QUE DESEJAM SABER? 

Í<l só pe dh· ... 

l/ma bisóill1oteira-O Richard Dix, 
ou seja o Ricardo Décimo, é filho do Ri­
cardo Nõoo e neto do Ricardo Oitavo. 

Foi educado em Versailles pela rainha 
~aria Aotonieta, dormindo no Petit Tria· 
ooo, num berço de pinho. em'ialsamado 
de mõi;no. e sendo alimentado por meio 
de cl1aaff ag1 central. 

Aos dez. anos entrou para a Cabri:a 
de Salgueiros, para encher as canelas dos 
teares e as canelas das pernas, função 
de que se desempenhou com tanto brio e 
valor que -1uaodo chegou aos dezoito anos, 
j<i era m u~ico do J 8. 

Usa ceroulas de flanela e nlo toma 
banho. 

0111 pandego -E viva a paode!,&, olé, 
olál Com que então o menino qoeria nma 
pandega com a Anita. Pa.ge, a Joan Crao­
ford e a Lili Damita?I ... 

Ora tenha juizinho e rasgue as foto­
grafias, senão .i.inda vai para o Semide, 
e elas nem sequer lhe mandam um bou­
quet para pôr em cima do caixã.o. 

Porque é q oe o menino oã.o faz pa­
góde com as que tem á mão de semear e 
silo de carne e osso? 

Cíummto - Se quer levar sua. esposa 
ao oiuema e ter a cert~za que lhe não 
tocam nem com um dêdo, nem com um 
calcnoha.r, ,ó o póie conseguir da seguin­
te maneira: 

Sente a. sua cara metade numa cadei­
ra da coxia, coloque á volta, uma cir­
cooferencia de dez metros, cinco rõlos de 
arame farpado, chame seis guarda civis 
e qoatro ditos republicanos para a guar­
darem e, feito isto, meta ,sna esposa num 
caixão de ferro bliodddo. 1~ • 

Assim, talve?. escape.1Mas oào_é cer-
to ... 

Ci11e-Ca/vo. 



PRIMAS 
Para o l'tote : 

Amor com amor s~ paga. 
O tu1 é pago a dinheiro 1 

recebemos as seguintes glo~as: 

E• ver como o Mar na nf[& 
Vai beijar na pra•a a areia l. . . 
Se ela, no Mar, tem a Ideia, 
ÁM r enM amor>• pago 1 
A roC()te quando afaga 
01colan<lo o cavalheiro, 
Olha o intereue primeiro 1. • 
Aulm o amor, 6 um coice 1 . .. 
Tal como o beijo de alco1ee 
O teu' pago a dinlleirol! .. . 

ZEPHYRO 

A Lili sem1 re que afaga 
A cabeça do seu primo, 
~le responde •COm mimo•: 
-À.mor com amor Re JJt1ga! 
lias ... vai abaixo de Braga, 
Qoe tu só . m•amas ao cheiro 
Ou prendu do Joalheho. 
Presentes de alto nlor. 
&· sincero o meu amor, 
O teu , . . é pago 11 din!Jeiro, 

Quando eu oaeólo a Puhola, 
Com ternura ela m af•ga. 
Porque li diz o r1flo :-
Á mor rom amor Pe paga . .. 
Tu, J,ola. não é1 assim; 
Porque só gostu de mim. 
Quando venho do Ba que1ro. 
Em paga do meu amor 
Diz.me beijos por lavor 
O te11 • . • é pago a dinheiro. 

CC'ND..t li 

TOBQU bO U ElllO 

Tenho un1' pequena em Braga 
Que me adora com pafxl.o, 
•:, co•oo ela é um peli:Ao, 
Ámor com amor ae paga, . . 
A toda a hora me alaga 
Sem motivo intereueiro, 
Tem·me um amor verdadeiro 
Isto 6 o .que me conYém, 
Porque não guto um vintem, 
E o teu ~pago a dinheiro. 

EAIE ttJOT..t 

O bicho da minlta t0gra 
Com mil earieiu me afaga, 
Cuida ela que me logra 
Amor com amor 88 paga . .. 
At.6 faço U111 jurame•1to 
Como neaae pagamento 
Tambem ertra marmeleiro. 
E a filha poe·se a chorar 
Mas digo-lhe p ra a calar 
O leu ' pago a d i11/1eiro 

TR!PJiJ!RO 

Qundo a mnlher nos afaga, 
E tem por nós afecto e amor 
Duinteressado e sem favor, 
Ámor çqm aw1or R6 paga. 
Mll tu mulher, que eu julgan 
Terea p.ir mim o verdadeiro 
Amor. o derradeiro, 
Nio o pouuia, e a modoa 
O teu amor é de todos, _, 
O te ... , . 'pago a.dinheiro . 

.DR. FÓ88/L 

BORDÕES 
Fui moatru o ·Pirolito•, 
A' Marrcotu Gonzaga . .. 
Vea o q'aqui 'ar.A e1c11to ?!. . • 
ÁMOr coin amor ~e paga. 
!rhl nzes te tenho d1r.o •. 
O amor q'em wim ae at~g• 
Dig.,.te lato aem chalaça -
E' alncero e verd•d01ro ! , . • 
Dou te o meo amor de graça, 
O le• 'pago a tli1tluiro. 

Peço te um beijo enleYadt 
E tu rogas.me uma praga 
Nlo te eaqueçu do di tado 
Álftor eo"' amor ae pot•· 
Ao amor ando catlYo 
E nunca me moairo esquivo 
A um amor verdadeiro 
A ele mil cultos rodo 
O meu dou-o, nl.o o vendo. 
O ,,. t pago a dilflieiro. 

A Fifi da minha rua, 
Por massas tóda se baba; 
Se lhu dou . •• 16 diz, aou tua 
Ámor tom amor ae paga. 
Custa-me caro e.te gozo, 
1-:• bom duro '8:.& dostJO, 
Qtem me manda ser brejeiro? ... 
Vou.me mostr• r fllrloso, 
D1un·d,, Nem um •Ó beijo 
O ta• t pago a di11Jreiro. 

X.. 

L..tROTE 

N&o me queiras p•di r nada 
Por te ter roubado um beijo: 
Roubs·me om 1 procura ensejo) 
..tmor 'º"' amor ~e paga. 
Já th'e u10&, a quem aman , 
Pr11na do Zé Marceneiro. -<.! 
Que, só pagando primelro,­
Qualquer coisa conaeguia . . . 
lias, 811 aeu pre lh~ dizia, 
O te• 'p•go a!tJi11h1iro. 

8AF..t.DO! 

J' ti·re uma namorada 
QG&, por te1-lhe om beijo dado 
Den·me oatro, de bom agrado, 
Amor tolft IJlftOr li' P"I•· 
Mu tu, oAo éa de1carada, 
Poi&, exiges. que, primeiro, 
Te d6 do meu mealheiro, 
O que tanto mo custou 1 
Por iuo, tiouxa nt.o, 1ou 
O le• 'pafO a di11lleiro. 

8..tF..t.DO l i 

Ó Minnle, meu do~e bem, 
N•o te ponhaa u aim gaga : 
Dt.me um chocho, eu dou-te ua. 
Á"'or COM aMor se pafo. 
Se paga, eu pago bem caro, 
A p&1xlo que me end~idece, 
Apesar de aer matreiro, 
E es1e amor em mim aer raro, 
A bolaa deaapareee, 
O le• 1 11110 a df,,J,elro. 

MOTE A CONCURSO: 
JllEl 

O rei d11 Espauha raspou•SB / 
011de irrf ele pi.rar f 

Avis o a. os 
poetas : Só serão 
pul'licadas as glo­
sas que vierem 
acomvanba.das do 
sêlo q ae ao lado 
inserimos. 

Carpetes - T apeles - Cretones 
Cortrnados e Colchas de renda 

Oleados para chllo, meza e lavatorio 
Passadeiras de oleado e tapete 

Pergomoíde para estofo$. Lonas para capotas 
Bolsas para Senhora Pano inglez para stors 

Artigos de metal para cortinados e oleados --·-
VENDAS DIRECTAMENTE AO PUBLICO 

GUIMARÃES & 
llUA DAS FLORES, 6' ·•' - PORTO 

ABEL FERREIRA PACHECO Lanlflelos nacionais, estrangeiros 
e gravataria fina 

Praça da Batalha, l ·U · I .• (Eofrent.e ao Cine Agnia d'Ouro 



.\. 1u o r & e •• o I" e i\ •• 
Trag;ellill mn~tcnl em 3. fn!ia8'=on 6 1',C'lml f n t as, on a :t.rltmetlca é uma batata 

PERRONAGENS 

Imperatriz da Jf11sa 
Sa11slfo 
Desde111011a 
O espectro do Hamlet 
Um piano e a Vem1s de Jlilo 

Compasso trilllauario 
1-'UZA 1 

BARBEIRO (e11tra11do <XJ111 passo 
. 'llal seg1lfo). 

Nào é verdade, sr• D. Imperatriz que 
está um dia de sol natural? 

IMPERl\TRIZ 
E' verdade. J<~stá alegre/e. Vamos á 

liçllo Fii?aro. Trouxe as partes? 
BARBEIRO (apalpa11do-se) 
Trouxe, minha senhora. Estão aqui 

(apo11ta). 
IMPERATIRZ (se11ta11do·se ao pia110) 
V11mos & isto. (carrega 110 fd sem dó 

11tm piedad1). 
O PIANO 

Fá l (E co11ti11ua por ahf f óra a serrir· 
se dos cordas como um galego das es­
q11i11a.•'· 

BARBEIRO (abri11do a fJoca 1111111 

.9sf orço caricatural e .Qiga11tesco e depois 
chama aq111lo 11aturalissi1110.) 

Fál ... 
IMPERATRIZ 

Bravissimol Qu:,m o ouvir falar nem 
dirá ... 

BAP.BEIRO (e11c1rapi11had.J). 
Falar? ... 

DIPERATRIZ 
Falar, sim 1. . . Dar o fá e o h\, tão 

deseugouçad .. meute dirá que está aqui 
um mestre. 

Nflo se escame. (~ai direita e tão alta 
como Deus a fez. 

l ' UZA li 

E11tre sei 1111s ouue.se a crl'ada 111a11-
dar a palrC'O para . .. a cosinha. 

DALILA (e11tra11do) 
Ele virA h"je? (11i·1,qaem lhe respo11· 

de e ela faz de conta qae 11âo ouce). 

Apre! E~tá lá fór& um frio que leva cou, 
ro e cabelo 1 Parece que morreu algum 
barbfiro. 

BA RBErno (espesinhado) 
V. Ex.• mioha senhora podia ser mais 

educada. N ~ste antro de arte, uào se de­
ve macular a musica sagrada com piadas 
sangrentas ! 

DALILA (11a mesma co111post11ra da 
Ve1111s da .4oe11ida). 

Mas eu não me reíeria ao s~uhor. Qne 
culpa tenho eo •.. 

BARBEIRO 
Já SPi ! De ser bonita 1 Oh 1 Eu ..... 

(q11.,11do ntá de joelhos entra l lflpera/Jtiz: 
com am ró liqo de cioilidnde 1 a mito 

IML'ER,\TRIZ tfa/1111do 'em italico)i. 
Que v~jo ?I . . (111111f1çâo). Ent!Q. w 

agorn me õparece? Se calhar andow : a, 
laurear por essas ruas! Mas deixe eStl r 
que sua n:ãe vai-o saber hoje mesmo 11 11 

hoj11 reúno lá em casa dela. Pouca •e r­
gooha 1 

Vá-se embora e diga á soa mi& ,que 
com esh é a quint& lição que me ~e11e ! 

(Dá um murro 110 pia11&). 
O PIANO tlastimo,a111e11te cibrm tdJ 

em 1111•so110 e fica11do com 11111 de 11/1 

aoariadCJ). 
Dó ... ré ... mi ... Cá .. , 

Teatro S1i ~(a Bandeil'u 

1 S~g1mda represe'llfação · etc< 
formidawl eomedia jogo d'a1• 
dama1. 

Pa1111011 llanuel- Varw­
dades e ci11ema. - - -------- -
Trlndade --l'ilms sc11or os 
de enorl'J1e s11i>esso 

Ollmpla - Surpreewientes 
film:; mudos. . 

A.gula d'Ouro-Grandio· 
aos f•lms aonoroa 

Batalha·-Filw1s de gra11· 
de SUCPSSO. 

• 
l ' UZA Ili 

Sa11sno, Vtade111011a e Imperatriz 
SANSAO (arra11ca11do parte dos ca-

l elos). 
Andante. andante. Pio forte! 
DESDEKONA (di;lçissima). 
Tantos d •graus . •. 
SANSÃO (a compasso). 
Dee;rao & degrau. 
DE8DEMONA /i11gi11do que percebe) 
Enche a galinha o papo . 

.SANSÃO 

L~herto 1 Cherto 1. . . (isto deve /Dr-se 
em it.. '1ia110 se pt1der). 

IMl "ER.ATRIZ(arranca11dot1 ezrmllas) 
Bravo l Viva o dueto! 
SANSA, O (qriere11do ter 11111 ar da 111i-

111la ,qraça). 
Da Africa. '\a 1 ••• 

Oh. "SDEMONA 
Vim de lá agor:' mesmo. Comprei amas 

e&misas e ... 
IMPERATRIZ (/, w1bra11do·se do com· 

pe11diol. 
O que podiam, em !ez de andarem. & 

pa•sear juntos era ter v iodo um bocadi­
nho mais cedo 1 Se lhes não serva assim 
a professora, rua 1 (Dá 11. w coice 110 pia-
110 qae fica com um pedal, 'lllpenado). 

O PIANO (dei.ca11do esci. ·p.ar um som) 
Mi... • 
A VENUS DE MILO (cai1•rh abaixo 

da colunata e tUsf aze11do-se enr 42 7 pe· 
daços). 

Rlz ... 
O ESPIRITU DE HAMLET (t 11111 a11Jo 

de pi a11te pé). 
Pelos estrago~, elo deve estar- aqui 
Ei-lo! .. (Arranca da espaàa e espe­

ta a 1111111 q11adro reprtsentado 11111 Jar­
dün• Znlogico). 

Fum ... 
O LEÃO CA V ALO(cai11do pela pa­

rede abai.xo). 
R1di Palhaços 1. . . morre sem sentir. 

FIM 

Z é Rlalto. 

Rua AUeres Malheiro, 14 7 (Anhga Liceiras) 

OQça nm G 'ftl .. U.ltilll~., em es1•eelal o 
Jl..\RA. 'l'ILIHOSO 8 LltU' ADAS e resol­

Verá a soa lndeelsãot comprando-o 



1 

So ORO-PACE 
Duas p a 1 a vra s, dua s i dei as que s e a sso e i a ff1 

(ln a11cln liie fu la ·ena SUSO lltf •.• 
F n 1 a - ~ e e Hl P A U E 1\1 'I' 

Os srs. Clnematog~allstas, Exibidores, Alugadores 
preel sam eonvcneer-se de que nem sempre as 

lnstalaf6es earas são a ultima palavr a . 

A U LTIMA PAL AVRA··· 

~66t PA(llMT 
Para ambos os sistemas Mo~ieton0 e Yito~hone 

A G r a nde Marca Amer icana 
de Expansã o Mund ial 

1 Milhar de aparelhos etpalhados pela Amarica do Sul 
Em ESVA l"IH A pede-se, exiJ&·se P AC! ENT 
O prindpio i'unrlame11tal e o mt!ilH? da*i oritro" m11rta&, mas. 

O Ml"IJO 
A COlfS1$TINCIA 

A $0NO-IDADI 
li qae são diferentes. 

A Prlncip1I e lmcomparavel Oualldade de PACENT 

$IKPI;ICIDADI 
• 1 1 Custa muito menos! Resulta melhor l Manewsa rac1 menta · 

e som não é mecanico ou a rtlfk ía l 

E' NATURAL 
Não precisa de baterias ou acumuladores. Evita a 1 

interrupção dos espectaculos. Não precisa de vist0rias. 
l\ão há demoras. 

Um aparelho Sonoro «Pacer.t• monta se em 10 dias. 

PEÇA-SE INFORMES AOS AGENTES EXCLUS VOS PARA PORTUGAL : 

Ca.stel " L " p e .s, L • d • 

Avenida da Liberdade, 141_1.º LISBOA 
Teleg ramas • VATHE" 

filial no Porto: Rua das Fo·ntaínhas, 209 TELEFO'>:l':, 24.0 0 
l!J11.lerero telef1r11/ ico ·l•llth éii 


